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 PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.º 151/2012

de 25 de setembro

O Presidente da República decreta, nos termos do ar-
tigo 135.º, alínea b), da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.º

São ratificados os Anexos I, II, III, V, VI, VII, VIII, IX, 
XI, XII, XIII, XIV, XV, XVI, XVII e XVIII à Convenção 
sobre os Privilégios e Imunidades das Organizações Es-
pecializadas das Nações Unidas, adotada pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 21 de novembro de 1947, 
aprovados pela Resolução da Assembleia da República 
n.º 124/2012, em 13 de julho de 2012.

Artigo 2.º

É revogado o artigo 2.º do Decreto do Presidente da 
República n.º 23/2007, de 1 de fevereiro.

Assinado em 11 de setembro de 2012.

Publique -se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendado em 18 de setembro de 2012.

O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho. 

 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.º 124/2012

Aprova Anexos à Convenção sobre os Privilégios e Imunidades 
das Organizações Especializadas das Nações Unidas, adotada 
pela Assembleia Geral das Nações Unidas em  21 de novembro 
de 1947.

A Assembleia da República resolve, nos termos da 
alínea i) do artigo 161.º e do n.º 5 do artigo 166.º da Cons-
tituição, o seguinte:

Artigo 1.º

Aprovar os Anexos I, II, III, V, VI, VII, VIII, IX, XI, XII, 
XIII, XIV, XV, XVI, XVII e XVIII à Convenção sobre os 
Privilégios e Imunidades das Organizações Especializadas 
das Nações Unidas, adotada pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 21 de novembro de 1947, cujo texto 
nas versões autenticadas nas línguas inglesa e francesa, 
bem como a respetiva tradução em língua portuguesa, se 
publica em anexo.

Artigo 2.º

Revogar o artigo 2.º da Resolução da Assembleia da 
República n.º 3/2007, de 1 de fevereiro.

Aprovada em 13 de julho de 2012.

A Presidente da Assembleia da República, Maria da 
Assunção A. Esteves.

ANNEX I (1)

International Labour Organisation

In their application to the International Labour Orga-
nisation the standard clauses shall operate subject to the 
following provisions:

1 — Article V [other than paragraph c) of section 13] 
and section 25, paragraphs 1 and 2 (I), of article VII shall 
extend to the employers’ and workers’ members and deputy 
members of the Governing Body of the International La-
bour Organisation and their substitutes, except that any 
waiver of the immunity of any such person member under 
section 16 shall be by the Governing Body.

2 — The privileges, immunities, exemptions and facili-
ties referred to in section 21 of the standard clauses shall 
also be accorded to any Deputy Director -General of the 
International Labour Office and any Assistant Director-
-General of the International Labour Office.

3 — i) Experts (other than officials coming within the 
scope of article VI) serving on committees of, or perform-
ing missions for, the Organisation shall be accorded the 
following privileges and immunities so far as is necessary 
for the effective exercise of their functions, including the 
time spent on journeys in connexion with service on such 
committees or missions:

a) Immunity from personal arrest or seizure of their 
personal baggage;

b) In respect of words spoken or written or acts done 
by them in the performance of their official functions, im-
munity from legal process of every kind, such immunity 
to continue notwithstanding that the persons concerned 
are no longer serving on committees of, or employed on 
missions for, the Organisation;

c) The same facilities in respect of currency and ex-
change restrictions and in respect of their personal bag-
gage as are accorded to officials of foreign Government 
on temporary official missions;

d) Inviolability of their papers and documents relating to 
the work on which they are engaged for the Organisation.

ii) In connexion with d) of 3 i) above, the principle 
contained in the last sentence of section 12 of the standard 
clauses shall be applicable.

iii) Privileges and immunities are granted to the experts 
of the Organisation in the interests of the Organisation and 
not for the personal benefit of the individuals themselves. 
The Organisation shall have the right and the duty to waive 
the immunity of any expert in any case where in its opinion 
the immunity would impede the course of justice, and it 
can be waived without prejudice to the interests of the 
Organisation.

(1) Authentic text received by the Secretary -General on 14 Septem-
ber 1948.

ANNEX II (1)

(second revised text)

Food and Agriculture Organization of the United Nations

In their application to the Food and Agriculture Orga-
nization of the United Nations (hereinafter called «the 
Organization») the standard clauses shall operate subject 
to the following provisions:

1 — Article V and section 25, paragraphs 1 and 2, I, of 
article VII shall extend to the Chairman of the Council of the 




